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Água, umidade e infiltrações:

Há riscos graves de deterioração das madeiras, 
dos aços, do concreto e dos revestimentos 
quando existe água, umidade ou infiltração. Em 
ambientes secos, não há deterioração.

Existem dois tipos de infiltrações: as
ascendentes, provenientes do solo (paredes
cortina), e aquelas causadas pela chuva ou por
condensação, que geralmente comprometem o
teto e as paredes.

As mais frequentes são as devidas à falta de
impermeabilização de locais úmidos (banheiros,
cozinhas, áreas de serviço) e devidas a fissuras
em lajes (garagens).

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Água, umidade e infiltrações:

Para evitar infiltrações ascendentes, a
impermeabilização das fundações, baldrames e
pisos é determinante.

Além disso, durante a construção, também é
possível aplicar mantas, impermeabilizações ou
barreiras que reduzam o risco de infiltrações de
água.

Para o acabamento externo das paredes, deve-se
utilizar sempre revestimento contínuo e
estanque com acabamento de pintura com tinta
imobiliária 100% acrílica, no caso de rebocos.

Os demais revestimentos à base de pedra ou
cerâmica exigem camada intermediária
impermeabilizante.

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…

Alvenarias e Revestimentos:
São os primeiros locais em que 
aparecem fissuras, mas na 
maioria das vezes não 
representam perigo iminente 
(embora possam indicar outros 
problemas). 
Fissuras verticais e paralelas em 
alvenarias podem indicar 
problemas graves, assim como o 
esmagamento de tijolos. 
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Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…

Alvenarias e Revestimentos:

as principais origens de fissuras 
em alvenarias e revestimentos 
são:

• Movimentação térmica;
• Movimentação higroscópica;

• Movimentos das fundações;
• Deformações das estruturas de 

concreto;

• Falhas na execução da 
alvenaria ou revestimento.
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Lajes:

Em geral, apresentam fissuras que não 
são graves. O que preocupa são as 
“flechas” ou as deformações visíveis. 
Fissuras radiais e circulares na laje e as 
que ficam perto da “cabeça” de um pilar 
também são graves. 

As principais causas de fissuras em lajes são:

• Retração plástica;

• Retração hidráulica por secagem;

• Sedimentação natural do concreto após o 
adensamento;

• Comportamento imprevisto da estrutura 
(sobrecargas, recalques, falhas de 
resistência) – Casos graves!

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Lajes: fissura de retração plástica

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Lajes: fissura de retração hidráulica por secagem

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Lajes: fissura devida a comportamento indevido da estrutura

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Vigas:

Costumam apresentar fissuras e, na 
maioria das vezes, não são graves. 

Fissuras inclinadas de 45º a 60º 
próximo a apoios (pilares), e as que 
ficam no meio do vão, quase verticais, 
são graves.

 As fissuras inclinadas de 45º a 60º 
podem ser de flexão ou cisalhamento, e 
indicam insuficiência ou de armadura 
longitudinal, ancoragem insuficiente 
da armadura (positiva ou negativa), 
sobrecargas acima do previsto no 
cálculo estrutural, concreto de 
resistência inadequada, insuficiência 
ou mal posicionamento de estribos.

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Vigas:

Fissuras verticais podem ser de flexão, 
devidas ao deslizamento da armadura 
longitudinal por falta de aderência, 
sobrecargas acima do previsto no 
cálculo estrutural, ancoragem 
insuficiente da armadura ou concreto 
de resistênia inadequada; 

ou de retração, causadas pela secagem 
prematura do concreto, contrações 
térmicas, relação água/cimento 
inadequada ou adensamento 
inadequado. 

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Vigas: fissuras de flexão

Vigas: fissuras de cisalhamento

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Como reconhecer os sintomas das patologias…

Vigas: fissuras de retração

Vigas: fissuras de esmagamento do concreto
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Pilares e colunas:

Caso pilares apresentem fissuras 
no concreto, na pastilha ou na 
argamassa de revestimento, 
principalmente várias fissuras 
verticais, chame, imediatamente, 
um engenheiro especialista em 
fundações ou estrutura.

As principais causas de fissuras em pilares são:

• Recalque de fundações;

• Carga superior à prevista em projeto;

• Concreto inadequado (resistência, adensamento, etc);

• Insuficiência de estribos;

• Juntas de concretagem mal executadas.

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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Pilares: configurações de fissuras

Como reconhecer os sintomas dos problemas 
patológicos…
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